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E v o L u ç ~ o  DA OCUPAÇÁO AGR~COLA DO ESTADO DE SERGIPE 1975-1995: 
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS PRINCIPAIS LAVOURAS E PASTAGENS 
POR MUNIC~PIO 
Manuel Albert ' G u t i ~ ~ ~ k  1 I 
Eliano Ser* 
1. Introdução 
O Estado de Sergipe possui uma extensão de 2,199 milhões de hectares. 
Situa-se entre os paralelos 9'31's e 11'34's e os meridianos 36'25' e 38'4'; limita-se 
ao Norte com Alagoas, ao Sul e oeste, com Bahia e ao Leste, com o oceano 
Atlântico (SEPLANIUFES, 1979). 
A atividade agropecuária no Estado data da época da colonização e foi 
conseqüência da necessidade de estabelecer pontos de apoio e descanso de animais 
e mercadorias da rota Bahia - Pernambuco, núcleos mais importantes do Brasil 
colonial. A pecuária teve grande participação, pois interiorizou a ocupaçao agrícola e 
a colonização do Estado (Santos, 1986). 
A partir do inicio do século XVII, iniciou no.Estado o ciclo do açúcar que 
contribuiu muito com o desenvolvimento do Vale do Cotinguiba, superando a 
atividade pecuária, que, até aquela época, era o suporte economico de Sergipe. A 
atividade canavieira precisava de solos e condições climáticas mais comuns do litoral 
do Estado, por isso fez com que a atividade pecuária migrasse para as terras do 
sertão e agreste fornecendo alternativas de atividades agropecuárias naquelas 
regiões menos habitadas do Estado. A cana-de-açúcar, além de aproveitar os solos 
ricos e expandir-se aos vales ferteis drenados pelo rio Sergipe e seus afluentes, 
aproveitou-se da abundância de mão-de-obra na região, esta última provocada seja 
pela importação de escravos na época colonial, seja pela migração rural de outras 
áreas, onde a população tinha menos oportunidades de emprego. Essa união de 
fatores propiciou o surgimento e poderio da oligarquia sergipana (Santos, 1986). 
A pecuária, desde os primórdios, mostrou ser importante na ocupação do 
território, mas não na fixação do homem no campo, por assumir caráter de 
exploração extensiva. Já atividades como a cotonicultura no agreste e no sertão e a 
cana-de-açúcar, citricultura e cocoicultura, ocupando terras de tabuleiros costeiros e 
baixada litorânea, contribuíram bastante para a fixação do trabalhador no meio rural. 
No período recente, principalmente a partir da implantação de perímetros irrigados 
' Economista, M.Sc.,Embrapa Tabuleiros Costeiros, Av. Beira-Mar, 3250,  Caixa Postal 44, CEP 49001- 
970 ,  Aracaju, SE. cuenca@cpatc.embrapa.br 
' Economista, Professor da Universidade Federal de Sergipe, Doutorando em Desenvolvimento, 
Agricultura e Sociedade do CPDAIUFRRJ e Coordenador da Pesquisa "Impactos Regionais dos 
Assentamentos Rurais: dimensões econ6micas. políticas e sociais". 
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para pequenos produtores na região de Itabaiana, a produção de hortaliças passou a 
contribuir significativamente para a modernização da agricultura sergipana (Lopes & 
Mota, 1997). 
O objetivo do presente trabalho é mostrar a evolução da ocupação 
agrícola, com base na totalidade da área colhida com as principais culturas de cada 
município do Estado de Sergipe, no período compreendido entre 1975 e 1995, 
procurando sistematizar informações estatísticas importantes a fim de subsidiar 
estudos e pesquisas sobre o desenvolvimento agrícola municipal e estadual. Em 
outras palavras, pretende-se que ele sirva como termo de referencia e ponto de 
partida para estudos mais aprofundados dos recursos naturais e socioecon6micos do 
Estado. 
Uma vez agrupados os municípios segundo o uso da terra em nível 
municipal, procurou-se observar o seu comportamento entre 197511 995, ressaltando 
a evolução da participação percentual das principais lavouras e pastagens no total da 
ocupação agrícola de cada município e sua representatividade em nível estadual. Por 
outro lado, também são postos em destaque os diferentes sistemas de culturas 
existentes nos municípios sergipanos, tomando como base as culturas de maior 
expressão no contexto estadual e a participação percentual das pastagens nativas no 
total das pastagens de cada município, como parâmetro de participação da pecuária 
sergipana no período analisado. 
2. Material e MBtodos 
Foram utilizados para a elaboração do trabalho os dados relativos à área 
agrícola estadual nos anos de 1975 e 1985, com as culturas de maior expressão 
para o Estado de Sergipe, obtidos nos Censos Agropecuários da Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE), referentes aos 75 municípios do Estado. 
Os dados de 1995 foram retirados da publicação Produção Agrícola 
Municipal - culturas temporárias e permanentes -, tambem da FIBGE. Esses dados, 
possivelmente podem levar a alguma distorção quando comparados aos dos Censos 
Agropecuários dos anos 1975 e 1995, devido a procedimentos metodológicos 
distintos na coleta dos dados anuais e censitários, o que, de nenhuma forma, invalida 
a análise. Tais dados foram utilizados dada a impossibilidade de contar com os dados 
censitários de 1995, sem data prevista de publicação, pela qual os números 
referentes à evolução das áreas com pastagens se restringem ao período 197511 985. 
Com base na metodologia construída por Franz (19881, procedeu-se à 
tabulação dos dados, utilizando-se as planilhas do programa "EXCEL", agregando-os 
em grupos homogêneos de municípios, sendo os indicadores construídos tomando-se 
em consideração, de um lado, a superfície agrícola utilizada com cultivos em cada 
município (SAUM), exceto pastagens, dividida pela superfície geográfica total do 
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município (SGTM) e, de outro, a área total de pastagens dividida também pela 
(SGTM), conforme as equações a seguir: 
~ ~ ~ ~ ( e x c e t o  pastagens) x 1  00 Ia = SGTM 
Área com pastagens no município Ip = x 100 
SGTM 
I. e IP são, respectivamente, os indicadores da importância relativa de área 
agrícola e de pastagens em cada município. 
- 
Esses grupos foram estabelecidos a partir do estudo de distribuição de 
frequencia, e as classes foram definidas a partir dos pontos extremos dos níveis de 
ocupação encontrados, definindo-se a classe média para cada atividade, resultando 
em 1 0 % < I ~  < 15 1. atividade agrícola e para a pecuária em 50% < IP < 60. As 
demais classes foram determinadas por afastamentos sucessivos a partir das 
respectivas classes medias, definindo-se, a título de sistematização, cinco níveis de 
ocupação agrícola do solo sergipano. 
Em seguida, foram determinadas as importâncias estaduais de cada grupo 
de município, dividindo-se a superfície ocupada com lavouras ou com pastagens de 
cada um deles pela superfície total explorada com lavouras ou com pastagens no 
Estado. 
A partir dos valores encontrados, foram definidos, empiricamente, tanto 
para I. como para IP, cinco níveis de importância estadual. 
Muito pequena 
Pequena 
MBdia 
Grande 
Muito grande 
< 5 %  
5 a  < 10% 
10 a 20% 
20 a 40% 
> 40% 
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Finalmente, mantendo-se os grupos obtidos, o Estado foi classificado 
segundo o sistema de cultura predominante em cada município. Inicialmente, os 
municípios foram classificados em relação às culturas tradicionais (arroz, feijão e 
milho), atraves do  somatório das áreas ocupadas por essas culturas. Além das 
citadas, foram consideradas ainda as culturas de cana-de-açúcar, mandioca, algodão, 
coco, laranja e maracujá. As demais foram eliminadas, pois, apesar de terem 
importância fundamental no âmbito municipal - como é o caso de hortaliças no 
município de Itabaiana -, têm pouca expressão nos demais municípios e no Estado 
como u m  todo. 
3. Resultados e Discussão 
Ocupação agrícola - 1975 
A classificação geral dos municípios do Estado de Sergipe, considerando 
seu nível de ocupação agrícola e pecuária em 1975, e a importância relativa de cada 
grupo no Estado estão resumidas na Tabela 1. 
b Grupo 1 - Municípios situados muito acima da média estadual 
Encontramos nesse grupo apenas cinco municípios (Fig. 1). De todos eles 
Poço Verde é o que apresenta a maior superfície geográfica relativa em exploracão, 
com 34,4% (Anexo 1) .  É esse município também o que apresenta maior área 
absoluta, com 12.987ha ocupados (Anexo 1 ). Os outros, sendo municípios 
pequenos, fazem com que o grupo tenha pouca expressão agrícola e pecuária no 
contexto estadual, com apenas 10,6% e 2.7%. respectivamente (Tabela 1 ) .  
b Grupo 2 - Municípios situados acima da media estadual 
O grupo de municípios situados acima da média estadual concentrava-se 
na parte central do  Estado (Fig. I), principalmente nos municípios produtores de 
cana-de-açúcar, na região dos tabuleiros costeiros, ocupando solos arenosos 
argilosos dos tabuleiros, mais especificamente na Microrregiáo do Cotinguiba. Nesse 
grupo, o município de Capela é o que apresenta maior área absoluta e maior 
superfície geográfica relativa em exploracão: 38.724 e 5.986ha. respectivamente 
(Anexo 1 ). 
A importância estadual desse grupo, tanto agrícola quanto pecuária, 
aumentou em relação ao grupo anteriormente analisado, pois representou 14,6% na 
agricultura e 7,7% na pecuária (Tabela 1) no ano considerado. 
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'b Grupo 3 - Municípios situados na m6dia estadual 
A grande maioria dos municípios deste grupo pertence ao sertão sergipano, 
além de Lagarto e Boquim, localizados no agreste de Lagarto (Fig. 1). Nesse grupo 
destacava-se Carmópolis, pela diversificação do seu sistema predominante de 
culturas (Tabela 2). e Porto da Folha, que apresentam a maior área na exploração, de 
11.690ha (Anexo 1). Esses municípios apresentam, em geral, dimensão privilegiada, 
revelando grande importância na área agrícola estadual: 43,1%, e 39% na pecuária 
estadual (Tabela 1 ) .  
'b Grupo 4 - Municípios situados abaixo da m6dia regional 
L Este grupo (Fig. 1) detinha o maior número de municípios (25). mas, 
apesar disso, concentra apenas 23% da importância agrícola estadual e 3 2 %  da 
importância na pecuária do Estado. Os municípios que mais se dedicam A pecuária 
são os menores como: Pedra Mole, Macambira, Divina Pastora. Neste grupo é 
Canindé de São Francisco o que detinha a maior área em termos absolutos com 
10.290ha. e em termos de área cultivada, com 5.495ha (Anexo 1). 
k. Grupo 5 - Municípios situados muito abaixo da m6dia estadual 
Este grupo apresenta menos de 5% da sua superfície geográfica dedicada 
a agricultura. Era composto de 1 4  municípios divididos em duas regiões 
geoeconômicas do Estado, com certo predomínio na região sudoeste de Sergipe (Fig. 
1 ) .  Além da pouca dedicação agrícola individual, o grupo apresenta pequena 
importância em relação à área total plantada no Estado (8.1 %), sendo mediana a 
importância na pecuária estadual com 18.5%. Nesse grupo, o município de Tobias 
Barreto apresenta a maior área individual com pastagens (47.624ha). dividindo o 
terceiro lugar na classificação com Porto da Folha e Poço Redondo (Anexo 1). 
9 * H  Maior que 25% 
b 
s Ernrel5e259b 
Entre 1 0 e  15% 
Entre 5 e 10% 
Menor que 6% 
Fig. 1 - Import6ncia relativa da produção agriCoIa por grupo de municlpios - SE - 1975. 
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Sistemas de Culturas - 1975 
Tem-se na Tabela 2 a classificação do Estado segundo o sistema de cultura 
predominante em cada município, inclusive pastagens plantadas. Essa tabela foi 
elaborada considerando primeiramente a ocupação com arroz, feijão e milho (culturas 
de subsistência), seguidos das outras culturas de maior expressão para a maioria dos 
municípios e Estado. O percentual de pastagens plantadas 6 calculado em relação à 
área total com pastagens no município, e é apresentado para tentar mostrar o nível 
de importância concedido à exploração pecuária na área agrícola dos municípios. 
Observa-se que a maioria dos municípios com altos percentuais de pastagens 
plantadas localizam-se na microrregião de Propriá ou nas proximidades desta. 
Cultivos como hortaliças e outros tub6rculos, cultivados principalmente no município 
de Itabaiana, por não fazerem parte dos sistemas de cultivos da grande maioria dos 
municípios sergipanos, ficaram de fora. 
Ocupação Agrícola - 1985 
b Grupo 1 - Municípios situados muito acima da m6dia regional 
A este grupo incorporaram-se três municípios que, em 1975, possuíam 
(Importância relativa de área agrícola - Ia) inferiores a 2596, foi o caso, por exemplo, 
de Umbaúba, Laranjeiras e Barra dos Coqueiros (Fig. 2). A participação desse grupo 
na pecuária estadual é pequena (7%1, e na agrícola situa-se abaixo da média 
(18,896). Com exceção de Ilha das Flores e Pedrinhas, todos os outros municípios 
apresentaram evolução positiva de suas áreas plantadas (Tabela 3). O município de 
Umbaúba foi o destaque do grupo com u m  crescimento em área plantada de 249%. 
que o fez passar do quarto grupo em 1975 para o primeiro, em 1985. 
% Grupo 2 - Municípios situados acima da m6dia estadual 
Os municípios deste grupo, com exceção de Areia Branca, eram em 1975 
integrantes de grupos de menor importância agrícola (Fig. 2). Em relação àquele ano, 
esse grupo absorveu 11 municípios dos grupos inferiores, sendo eles: Nossa Senhora 
Aparecida, Porto da Folha, Boquim, Gararu, Carira, Pinhão, Gracho Cardoso, Santa 
Rosa de Lima, Neópolis, Salgado e Arauá. 
Por outro lado. saíram desse grupo 10 municípios, entre eles Laranjeiras e 
Barra dos Coqueiros, por terem apresentado crescimento positivo na área cultivada, 
ascendendo ao primeiro grupo. Riachuelo, Itabaiana, Capela e Nossa Senhora do 
Socorro desceram para o terceiro grupo e os outros 4 que desceram para o quarto 
grupo foram: Amparo de São Francisco, Telha, Malhada dos Bois e Rosário do 
Catete. Estes oito municfpios tiveram suas áreas cultivadas relativamente reduzidas, 
levando-os a descerem na classificaç~o {Tabela 31. 
Nessa Tabela, observa-se que a importância estadual do grupo, em 1986, 
continua méáia í22,0%) para a agricultura, e pequena (6,85%) para a pecudria. 
Mabr que 25% 
Entre15e25% 
Entre581096 
Menor que 5% 
i 
Fig. 2 - Importancia relativa da produção agrfcda por grupo de municípios - SE, 1985. 
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6 Grupo 3 - Municípios situados na média estadual 
Dez municípios saíram deste grupo, em relação a 1975; 6 para o 2' grupo: 
Nossa Senhora Aparecida, Porto da Folha, Boquim, Gararu e Pinhão; 3 municípios 
passaram para o 4' grupo: Cedro de São João, Aquidabã e Lagarto; e o município de 
Nossa Senhora da Glória que foi  para o 1' grupo em 1985. Houve também a entrada 
de nove novos municípios, sendo que u m  deles, Nossa senhora do Socorro, 
ingressou por ter reduzido a área cultivada, em relação a 1975, provocando sua 
descida do 2" para o 3" grupo; os oito restantes, São Domingos, Canhoba, Aracaju, 
Simão Dias, São Miguel do Aleixo, Pedra Mole, Japoatã e Pacatuba, tiveram sua área 
cultivada incrementada no período, provocando sua ascensão a este grupo. Destaca- 
se neste grupo, em termos de evolução no período 1975-1 980, o município de 
Japoatã, com u m  incremento de 265% na área cultivada, que o fez subir do 5' ao 3' 
grupo no período mencionado. Nesse período, houve, nesse município, uma 
transformação no sistema de culturas predominantes, com exceção da área com 
arroz, milho e feijão, a qual passou de 40% para 13%; as demais culturas cresceram 
em importância, incluídas nelas as áreas com pastagens plantadas (Tabela 4). 
Nesse grupo, predominam os municípios situados na parte central e Norte 
do  Estado. Em1985, aparentemente o grupo perdeu sua predominância na pecuária 
estadual, pois contribuiu com apenas 24,3% dela. A contribuição na agricultura 
estadual também caiu em relação a 1975, ficando em apenas 25.2% (Tabela 3). 
'b Grupo 4 - Municípios situados abaixo da média estadual: 
Esse grupo (Tabela 3). em relação a 1975, sofreu a saída de 13  
municípios, sendo que Umbaúba passou para o 1' grupo; Santa Rosa de Lima, 
Gracho Cardoso, Neópolis e Salgado para o 2' grupo; São Domingos, Canhoba, 
Aracaju, Simão Dias, Pacatuba, São Miguel do Aleixo e Pedra Mole para o 3' grupo, 
e, finalmente, Divina Pastora que desceu para o 5'. Ao mesmo tempo, quinze 
municípios passaram também a fazer parte do grupo 4 :  Amparo de São Francisco, 
Telha, Malhada dos Bois, Rosário do Catete, Cedro de São João, Aquidabã e Lagarto, 
provindos de grupos superiores; e Santa Luzia do Itanhy, Itabaianinha, Tomar do 
Geru, Siriri, Feira Nova, Cristinápolis, Indiaroba e Estância, que vieram do 5O grupo. 
Dos municípios que foram incluídos por aumento de SAUM, Estância 
apresentou o diferencial absoluto mais importante (2.890ha1, aumentando em 198% 
a superfície utilizada do ano de 1975. 
Dos municípios que foram incluídos por redução de SAUM, Telha 
apresentou o diferencial absoluto mais importante (901ha), reduzindo em 80% a 
superfície utilizada de 1975. Essa retracão se deu principalmente na área de arroz, 
quando o município passou de 1.1 50ha para apenas 274ha. 
O grupo melhorou sua posição em importância estadual na atividade 
agrícola, igualando-se na contribuição dada pelo grupo 3 e no contexto da pecuária 
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passou a ostentar o 1" lugar em importância, que em 1975 era do grupo 3; isto 
devido ao aumento considerável do percentual de pastagens plantadas nos 
municípios desse grupo, no período (Tabela 4). 
b Grupo 5 - Municípios situados muito abaixo da média estadual 
Este grupo aparece em 1985 com apenas 5 municípios (Fig. 2). Tem 
pequena importância na área agrícola e pecuária estadual. A importância estadual em 
ambas as áreas diminuiu, em relação a 1975, devido à evasão de alguns municípios 
do grupo pelo aumento da área plantada no período. 
Sistemas de Culturas 
Os sistemas de culturas constatados em 1985 são ilustrados na Tabela 4, 
cuja elaboração seguiu os mesmos criterios estabelecidos para a Tabela 2. 
a Ocupação Agrícola - 1995 
A classificação geral dos municípios sergipanos, considerando apenas seu 
nível de ocupação agrícola com culturas 6 apresentada na Tabela 5. Os dados 
referentes à participação das pastagens plantadas não foram apresentados por não 
se encontrarem disponíveis para uso. 
% Grupo 1 - Municípios situados muito acima da média 
Dois municípios saíram deste grupo (Fig. 2) por diminuição considerável de 
área cultivada: Laranjeiras e Nossa Senhora da Glória; em compensação, 9 
municípios entraram no grupo por terem evoluído positivamente sua área em relação 
a 1985; estes foram: Simão Dias, Santo Amaro das Brotas, Lagarto, Pacatuba, 
Salgado, Boquim, Moita Bonita, Santana do São Francisco e Carmópolis. A 
participação do grupo na área cultivada estadual duplicou no período, passando para 
36% em 1995. 
"b Grupo 2 - Municípios situados acima da média estadual 
Este grupo (Tabela 5 e Fig. 31, em relação a 1985, sofreu saída de 8 
municípios: Nossa Senhora Aparecida, Neópolis, Santa Rosa de Lima, General 
Maynard, e Gracho Cardoso; Carira, por redução de área cultivada, e Boquim e 
Salgado, por aumento dessa. 
A contribuição do grupo, na agricultura estadual em 1995 (25%). manteve- 
se em percentual similar ao de 1985, isto porque a saída dos municípios antes 
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mencionados foi compensada pela entrada de outros 9 municípios: Monte Alegre de 
Sergipe, Aracaju, Laranjeiras, Ribeirbpolis, São Domingos, Itabaiana, Indiaroba, São 
Miguel do Aleixo, Malhador, Areia Branca e Riachão do Dantas; todos, à exceção de 
Laranjeiras, por terem aumentado sua superfície agrícola com cultivos. 
k. Grupo 3 - Municípios situados na m6dia estadual 
Neste grupo apenas 5 municípios (Fig. 3 e Tabela 5) permaneceram em 
relação a 1985; dos quinze que saíram, onze o fizeram por terem aumentado sua 
área agrícola cultivada: Simão Dias, Monte Alegre de Sergipe, Malhador, Moita 
Bonita, Ribeirópolis, Aracaju, Pacatuba, São Miguel do Aleixo, Carmbpolis, Itabaiana 
e São Domingos; os outros quatro - Canhoba, Frei Paulo, Nossa Senhora do Socorro 
r e Itabi -, por terem diminuído sua área cultivada, caíram para grupos de menor 
expressão, tanto individual como a nível de Estado. 
I 
Também nesse grupo registrou-se a entrada de outros 1 5  novos 
municípios, no período, dos quais 5 o fizeram por motivo de redução de área 
cultivada: General Maynard, Nossa Senhora da Glória, Santa Rosa de Lima, Nossa 
Senhora Aparecida e Neópolis; os outros 11 entraram por terem aumentado sua área 
cultivada: Macambira, Estância, Cristinápolis, Santa Luzia do Itanhy, Japaratuba, 
Telha, Nossa Senhora das Dores, São Francisco, Itabaianinha, Pedra Mole e 
Muribeca. 
A participação desse grupo na agricultura estadual manteve-se inalterada 
entre 1985 e 1995, em torno dos 25%. 
b Grupo 4 - Municípios situados abaixo da m6dia estadual 
0 s  municípios deste grupo também sofreram notáveis transformações, em 
relação a 1985, concentrando-se em 1995 da parte central para o Nordeste do 
Estado (Fig. 3).  
Dos 17  municípios que saíram deste grupo apenas Rosário do Catete e 
Feira Nova tiveram suas áreas agrícolas reduzidas o suficiente para caírem para o 
grupo imediatamente inferior; já Japaratuba, Muribeca, Santa Luzia do Itanhy, 
Lagarto, Santo Amaro das Brotas, Areia Branca, Indiaroba, Nossa Senhora das Dores, 
Itabaianinha, Cristinápolis, Macambira, Sáo Francisco, Riachão do  Dantas, Estância e 
Telha saíram devido à evolução positiva em suas áreas plantadas. 
O grupo também teve a entrada de 9 novos municípios: Carira, Gracho 
Cardoso, Itabi, Canhoba, Frei Paulo e Nossa Senhora do Socorro; os quais se 
originaram de grupos mais bem classificados em 1985 e que no período tiveram suas 
áreas reduzidas o suficiente para saírem daqueles; não foi  o caso de Pirambu e Nossa 
Senhora de Lourdes, que foram incluídos neste grupo graças à evolução de suas 
áreas ~ lantadas.  
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A importância estadual do grupo foi reduzida drasticamente, ficando em 
apenas 12%. contra os 25% de 1995. 
b Grupo 5 - Municípios muito abaixo da mbdia estadual 
Este grupo (Fig. 3 e Tabela 5) manteve sua pequena importancia na área 
agrícola estadual. 
Três municípios - Cumbe, Nossa Senhora de Lourdes e Pirambu - saíram 
rumo ao 4O grupo por terem incrementado sua área municipal utilizada com cultivos. 
Feira Nova e Rosário do Catete, ate 1985 componentes do 4' grupo, reduziram a 
área cultivada no período, motivando, assim, sua queda para o 5O grupo. 
Os sistemas de culturas constatados em 1995 são ilustrados na Tabela 6, 
cuja elaboração seguiu os mesmos critérios estabelecidos para a Tabela 2, com 
exceção feita no tocante a pastagens plantadas, pelos motivos expostos 
anteriormente. 
r 
7 L Maior que 25% - - 
Entre 15 e 25% 
Entre 1 0 e  15% 
Entre 5 e 10% 
Menor que 5% 
+ 
Rg. 3 - Impwtaneia ramtiva da produção agricola por grupo de municlpios - SE - 1995. 
Evolução Agrícola 
A Tabela 7 apresenta a evolução da área estadual ocupada pelas principais 
culturas no período de 1975 a 1995. Note-se que a evolução total no período foi  de 
80,6%, tendo sido incorporados mais de 144.000 hectares de cultivos. As culturas 
industriais foram as que tiveram maior incremento nessas duas décadas (124,3%), 
lideradas pelo maracujá, laranja e coco-da-baía com 9.41 7,6%, 699.3% e 275.9% 
de acréscimos, respectivamente. 
A área estadual cultivada contou com u m  acréscimo de 19,4% no período 
de 1975 a 1985; mas em seguida, entre 1985 e 1995, sofreu uma acentuada queda 
(-72.7%). ficando no período total de 1975 a 1995 com sua área estadual reduzida 
em 67.4%. em relação à existente em 1975. 
A área estadual cultivada com cana-de-açúcar teve também altas e baixas, 
aumentando 50% no período compreendido entre 1975 a 1985, e u m  decréscimo de 
19.0% entre 1985 a 1995; no período total, essa cultura apresentou acréscimo de 
21.6% na sua área cultivada estadual. 
Das culturas tradicionais, a única que no período total analisado apresentou 
queda na área cultivada estadual fo i  o arroz, com -63.5% de variação; divididos em 
dois decréscimos; u m  de -30,8% no período de 1975 a 1985, e outro de -47,296 no 
período de 1985-1 995. 
O milho experimentou u m  crescimento considerável na área cultivada 
estadual no período 1975 a 1985 i51  %). Isto fez com que no período total 
analisado, essa área aumentasse em 33.3%. apesar de ter sofrido decréscimo, no 
período de 1985 a 1995. 
O Estado de Sergipe vem mostrando vocacão agrícola para o cultivo do 
feijáo, cultura que teve aumentos sucessivos de área: de 33,9% no período de 1975 
a 1985, e de 6 8 %  no período de 1985 a 1995; crescendo no período total em igual 
percentual (1  24.3%) com as culturas industriais. 
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Poucos municipios do Estado apresentam níveis de ocupação superiores a 
25%, o que evidencia sua potencialidade como possível fronteira agrícola. 
Nos grupos 1 e 2, predominam as atividades agrícolas; e o aumento 
simultâneo da importância estadual com pecuária e com as demais culturas mostra 
que a evolução destas não se deu em detrimento das áreas com pastagens. 
Os municipios do grupo 3, nos quais há u m  certo equilíbrio na importância 
estadual da pecuária e da agricultura, apresentaram menor dinamismo na expansão 
da área agricola e área de pecuária no período. 
Nos municípios do grupo 4 houve predomínio no desenvolvimento da 
pecuária, pois houve acréscimo na importância estadual nas áreas ocupadas com 
pastagens, mantendo-se o percentual da importância com as demais culturas, no 
período de 1975-1 985. 
No grupo 5, a saída de municípios importantes na pecuária para outros 
grupos provocou a redução na importância deste grupo na pecuária estadual, no 
período mencionado anteriormente. 
Em relação ao período de 1985 a 1995, foi o grupo 1 o que teve maior 
incremento na importância agrícola estadual, duplicando-a; já o grupo 4 teve 
comportamento diametralmente oposto, pois reduziu à metade seu percentual de 
importância na atividade agrícola estadual. 
Todas essas oscilações nas respectivas importâncias dos grupos não se 
deram pela redução absoluta de área explorada, mas sim pela movimentação dos 
municípios entre os diversos grupos nos períodos analisados, seja por acréscimos 
seja por diminuições de áreas, tanto com culturas como com pastagens. 
5. Recomendações 
Recomenda-se para os grupos 1, 2 e 3, o fortalecimento de sua infra- 
estrutura social e maior apoio à produção de sementes principalmente de feijão, coco 
e laranja. 
Para os grupos 4 e 5, a elaboração de diagnósticos mais precisos, visando 
detectar a real potencialidade dos municípios no tocante à pecuária por mostrarem 
maior aptidão relativa para esse tipo de atividade. 
DocumeiãoJ n'9 
Tabela 7. Importiinck relativa da produção agropecudria por grupo de rnunic~pios, no Estado de Sergipe, 1975. 
Nome do rnunicfpio 
Dantas, Senta Rosa de Lima, 510 Miguel do Aleixo 
SBu Cristdvão, São Domingos 
FONTE: IEGE- Censo AgrogwuBrio - 1975. 
20 
mrnenIos  no 9 
Tabela 2. Sistema de cultura predominante em cada municfpio sergipanti - 7975. 
Tabela 3. Importaincia relativa da produçaio agropecusria por grupo de municípios, no Estado de Sergipe, 1985. 
Nome do município 
N. Sra. da Glbria, Pedrinhas 
Wmbaúba, Poço Verde 1 18.82 ( 7.07 1 
Laranjeiras, Brejo Grande I I I 
Ilha das Flores, Barra das Coqueiros I 
Carira, RI. Sra. Aparecida, Pinhão 
Gracho Cardoso, Boquim, Sta. Rosa de Lima, Arau6, Porto da Folha I ? 
Gararu. General Maynasd, PnopriB, Maruim 
Salgado 22,01 6,85 r 
Ne6polis I 
Itabi, Pedra Mole, São Miguel do Aleixo, Canhaba, Simão Dias, Ribeirópotis i 
Itabaiana, Capela, Carrndpolis, Malhador, Poço Redondo, Frei Paulo, São Domingos, 
Monte Alegre de Sergipe 25.26 1 24,34 
I 
Riachuelo, Moita Bonita, Sapoatã, N. Sra. do Socorro 
Pacãtuba, Aracaju 
I São Francisco, Malhada dos Bois, Cedro de São Jogo. Aquidabã, Amparo de São Francisco. Riachãp do Dantas, N. Sra. das Dores, Muribecã, Tomar do Geru 11 
Lagarta, Siriri, Macambira, Campo do Brito, Rosário do Catete. Feira Nova, Itabaiani- 1 25.24 1 39.09 1 
nha, Cristinipolis, Canindd de São Francisco 
- 7985. 
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Tabela 4. Sistema de cultura predominante em cada rnunicipio sergipana - 1985. 
AMF. 
QL rlri Municipios 
D i ~ ~ n w n l o s  no 9 
continuaç%o Tabela 4 
MutiiCipiOS 
oita Bonita, Sãa Domingos 
~ 0 m r m I o d  na 9 
continuação Tabela 4 
Munic 
D ~ ~ r i i n e f f t ~ d  no 9 
Tabela 5. Importiltneb relativa da praduçiío agrl'cola por grupo de rnunicipios, Estado de Sergipe, 1996. 
Irabaianinha, Muribeca, Pedra Mole, Santa Rosa de Lima, Nossa Senhora Aparecida 26,O 
-- 
I~alhada dos Bois, Carirs, Itsporanga D'Ajuda. Cumbe, Gracho Cardoso, ÇBo Cristovâo, CanindB de Si50 
t2,0 
-- 
FONTE: JBGE - ProdtiçZo Agrícola Municipal da Çetgipe - 1995. 
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Tabela 6. Sistema de cultura predominante em cada município sergipano - 1995. 
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continuaç3o da Tabela 6 
, Sra. da Aparecida, Pedra Mofe 
Documeulr~~ ria 9 
continuação da Tabela 6 
5 O 2 3 o P O Feira Nova 
O 30 13 O O O Tobias Barreto 
5 1 8 O O O O RosBrio do Catete 
74 7 O 4  O O Divina Pastora 
Tabela 9.  Areas em produçPro em 1975, 1985, 1995 e variaçãles ocorridas entre 1975 - 1985, 1985 - 1995 e 1975 - 1995. 
Area em Produ~ão (hai e % de SGT Variação nos perlodos 
Culturas 1975 1985 1995 1975-1985 1985- 1995 1975 - 1995 
Arsa ~ S G T  % Area S S G T  w Area ISGT % Area I % Area I % Area I % 
Milho 
Arroz 
Mandioca 
Algodão 
Cana-de-açdcar 
Coco 
Laranja 
Maracujb 
SUB-TOTAL 
TOTAL 
Tradicionais ou de consumt 
Industriais 
-L . L-L 
22.312 1 , l  
26.832 1.3 I 
Fonta: FIBGE- Censos AgropeçuBrios de Sergipe de 1 975- 1 985. 
Produção Agrfcola Municipal de Ssrgipe - 1 995. 
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ANEXOS 
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Anexo 1 
Irnportancna relativa das 4reas plantadas com cultivos para os municípios e a Estado de Sergipe - 1975 
com cuit. 
no rnunic. 
(haJ 
Docummt~s no P 
continuação do Anexo 1 
N, Sra. da Qlótia 
hl. Sra. das Dores 
N. Çra, do Socorro 
Porto de Folha 
Roabrio do Çatete 
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continuação do Anexo 1 
Impor. r 
arroz nu 
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Anexo I A  
Indiatoba 
Itabaianinhn 
Itnbaiana 
Itibi 
Itaporanga D'Ajuda 
Jwaretubs 
I Imp. rol. do ( milho no 
mun. 
ibn-ilhibl {%I 
Imp. rei. do 
milho rnun. 
amilhltot. 
amilh sst 196 
x 
algod. 
(salg) por 
mun. Ihal 
-
80 
385 
O 
O 
O 
O 
90 
40 
22 
480 
799 
1 Cio 
550 
112 
10 
O 
620 
200 
124 
O 
66 
970 
1040 
32 
180 
6 
O 
o 
0 
342 
150 
55 
Irnp.ral. do 
algodkn no 
mun. 
iaalglb) t %) 
Imp. rel. 
nlgadlo mun. 
aalgltot.iatg 
estadual Isbl 
Araa com 
cana-de- 
eçucar 
Ihal 
Imp. rei. da 
cana no mun. 
(acanejb) t%: 
Imp. rel. da aana 
no mun. 
acmaltot. acane 
esrdud (96) 
nwurn~nfns n * 9 
continuação Anexo 1 A 
Monte A. da Sargipe 
P4 Sra. da Gldria 
N. Sra. das Dores 
Sto. A. das &otm 
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continuação Anexo 1 A 
Ampara de S. Francisci 
AquidaM 
Aracapi 
Arau8 
1 Areia Branca 
Barra doa Cwusiroa 
ãoquirn 
Brejo Granda 
Camco do Btito 
Çanhoba 
Canindb S. Francisca 
iCawla 
Çarira 
I Carrnbpolis 
Cedro de São Joãa 
CristinBpdir 
Cruz das Graças 
C u m h  
Divina Pastora 
Esthncia 
Fairm Nova 
Frsh Paulo 
Garsru 
Giniral Msynnrd 
Grmcho Cardmo 
Ilha das Florna 
tndiwoôu 
Imp. rtl. da 
rnandiocai no rnun 
!arnandlbl [%i 
Imp. rel. 
mandioca mun. 
amandltot. 
0,03 
3,17 
Q , l l  
0.84 
0.80 
0,m 
0.13 
0.1 1 
3,81 
0.03 
0.02 
2.38 
0.1 1 
0,42 
0.00 
1,30 
0,48 
O, 60 
0,20 
1,23 
0.03 
0.77 
0.07 
0.30 
0.24 
0,W 
0,78 
3,71 
10,41 
0.05 
2.39 
1.28 
1.82 
Araa ct coco 
da-baia Ihal 
Imp. ral. do 
coco-da-baia 
no mun. 
lacocolbl I%? 
Imp. rel. coco- 
da-baía mun. 
acocaltot. 
acoco ast(%) 
Area com 
laranla ihal 
Imp. rel. da 
laranja no rnun. 
(afaranllbl 1 % )  
~mp. rei. laranja H r i a  total c '  
mun. alaranj~tot maraculá 
alaranj sst. ! % I  T :hal 
hcummtng no 9 
continuação Anexo 1 B 
Malhada dos Bois 
Monto A. de SerQpe 
N %a. das Dores 
N. Sra. do Socorro 
'Rcatuha 
'%rira Mole 
Pirarnbu 
Poco Verde 
Porto da Folha 
Riachuelo 
, RttwirbpoFis 
,Salgado 
Santa Luzia do 1tanhy 
Gania Rosa da Lima 
5 to .  Amaro das Brotas 
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Anexo 2 
Importancia relativa das 8reas plantadas com pastagens para os municípios e o Estado de Sergipe - 1975 
Area do mun Tatal &roa V O C ~ F ~ O  Imp. rd, do mun. Pastagam 
Nome pecuhria i nduil p l i  nun, 
Amparo de 5à0 Frenciscri 3930 3635 92 49 0.31 2555 
Aquidabã 35810 27528 73,97 233 25621 
Ai icaju 151 10 1021 6,76 0,09 100 
ArauB 21 890 14296 65,31 1,22 8493 
Are l i  &anca 1 2860 8233 64,33 0,71 1124 
BIIWR doi toqueiroa 8760 61 I 0.70 0.01 8 
Boquim 22400 9790 43,f 1 0.84 2233 
Braje Granda 13110 3823 27,W 0.31 95 
13712 60,19 1.17 8923 
17711 130,33 1.52 11172 
42268 45.81 3,62 3517 
26562 68,SB 2,27 132B7 
51582 81.19 4,41 28475 
1883 42,53 0.16 20 
i81 19 85, lO O,S2 5511 
8289 33,83 (3.71 3180 
28550 85.50 2.44 19096 
10508 71,62 0,90 9208 
7882 &2,60 0.68 1707 
15732 24,16 1.35 4409 
15345 67,35 1,31 11746 
28937 70.47 2,48 17627 
36994 73.68 5.17 17932 
General Maynard 91 1 41.75 0.08 202 
Gracho Cardoso 1591 6 71.86 1 3 6  14422 
Ilha das Flores 11 55 20,37 0.10 1 
7004 22.50 0.60 648 
29789 70,56 2,55 11453 
14998 44,32 1.28 7398 
15821 78.59 1,35 10613 
Itaporanga D'Ajuda 20632 43,68 1.77 6703 
44 
% Deet.  dmt. 
no mun. 
Imp. das p. 
pla no mun. 
no Estado 
nativa n 
Pastagem % pastagem 
nativa n6 10 mun. 
min. apnatl 
1080 Z3,J 7 
Imp. das 0. not 
do mun. no 
Eslade 
continuação Anexo 2 
Importancia relativa das áreas plantadas com pastagens para as muniçipios e o Estada de Sergipe - 1 975 
. Sra da Lourdis 
45 
I % past. planf. nu rnun. Imp. das p. pla no rnun. 
no Estado 
-DS n' 9 
continuaç7Eo Anexo 2 
Im~oflãncia relativa das areas plantadas com pastagens para os municlpios e o Estado de Sergipe - 1975 
mtada no 
Ip-pia) {h 
pia na n 
no Eata 
Noma do município 
560 Miguel do Aleixo 
Tornar de GATU 
Bocn~ienlris nu 9 
Anexa 3 
ImportSncia relativa das &as cultivadas por tipo de cultivo para os municípicis e Estado de Serclipe - 1985 
B a m  das Coqueiraa 
Cedro de S.J& 
Imp. mun. na 
8nea agric. Esi 
bitatai 
O. 12 
1.28 
0.75 
1.35 
0.84 
1 .P5 
T ,78 
1.28 
0.59 
0,8 1 
1.84 
1.85 
3.90 
O, 19 
0.16 
6.70 
0.23 
0.15 
1.63 
0.8 T 
1,9& 
3.55 
0.1 1 
1,29 
0.59 
0.98 
1,30 
1.31 
0.78 
2,45 
1.37 
1.59 
Dociinsmrm ~ * 9  
continuaç5o Anexo 3 
Importancia relativa das dreas cultivadas par tipo de cultivo para 0 s  municípios e Estado de Sergipe - 1986 
Malhada das Bois 
N, Sra. Apatiada 
N Sra. da G1Qria 
Sta Luzia do Itanhy 
Sta. Rasa de Lima 
Sto. Amam des motas 
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continuação Anexo 3 
Import5ncia relativa das Sreaç cultivadas por tipo de cultivo para os municipios e Estado de Sergipe - 1 985 
pio 
- 
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Anexo 3A 
Barra dos Coquairos 
Cenind6 de S. Francisco 
Cedro de S. Jogo 
Divina Pastar8 
General Maynard 
Graçho Cardoso 
Ilha das Flores 
Itaporanga P'Ajuda 
Ilucumerito.r n* 9 
Anexo 3A 
M0nt.e A.  de Sergipa 
i4. Sra. Aparsctda 
Arsa c! 
f ~ j h  ffeiil 
no rnirn. 
hat 
3 
193 
94 
66 
t 
172 
1 R55 
159 
221 
2592 
6773 
r55 
116 
1 4  
284 
140 
0 
637 
12 
4956 
71 14 
5469 
39 
31 2 
15 
820 
44 
8 1 
8 
44 
701 
5 0  
SLo Frmciaeo 
São Migusl do Alsiro 0.m 49 1 28,38 1 ,O2 680 39,31 0.84 452 28,13 2,03 O 0,OO 
Simão Diei  Q,m 2355 37,48 4.89 3292 52,39 b,OS 5 1 0,8 1 0,23 O 0,OO 
Sitiri O,= 1 0,12 0.00 O 0,UQ 0,OQ 12 1,44 Q,05 585 40,40 
Tilhõ 3,466 O 0,m 0.00 54 7%,46 6,07 O 0.00 0, 00 O 0,00 
T obiis Barrito 0 , m  9T4 39,14 I 1,90 1096 46.94 1.35 37 t,58 O. 17 O 0, M) 
Tornav de Gsru O,W3 119 5,06 0,25 377 7 6,W 0.48 Q 0.00 0,Oo d 0.28 
I o.00 4 o,ia o '00 O 
Anexo 3B 
Aracaiu 
Rrauh 
Areia Branca 
Barra dos Coqueiros 
Boquim 
Rrsio Qrends 
Campo do Brita 
Canhoba 
Çanindb de S. Franciieo 
Cape% 
C i r i n  
I CarrnQwlili 
Cedro ds S. Jalla 
Cri&nApolia 
Curnba 
Divina Psstora 
Estbncia 
I Faire Hava 
Frsi Paulo 
Qaiaru 
Gsnwal Mnyniid 
Gracho Csrdow 
Ilha das Fiores 
mun.ítot. 
ico e*. 1 %  
h m e i t t a s  no 9 
continuaçgo Anexo 30 
me do municlplo 
RiachBo do Dantas 
Rosbrio do Catete 
Sta. Luzia do Itanhv 
Santa Rosa de Lima 
Sto. Amaro das 'Brotas 
fJmumni0.r: no 9 
continuação Anexo 30 
orne do municlpio 
1 S. Miguel do Alaixn 
-enroo n* 9 
Anexo 4 
Importgncia relativa das areas plantadas com pastagens para os municípios e Estado de Sergipe - 1985 
Nome do municipio 
C 0 6 0  de São João 
Divina Pastora 
General Mmynard 
G r i e h ~  Czrrdom 
Ilha das Rores 
Itirporinga D'Ajuds 
IlrimmePtng nu 9 
continuação Anexo 4 
Importancia relativa das áreas plantadas com pastagens para os municlpios e Estado de Sergipe - 1985 
Porto da Folha 
Ri ich lo  do Dsntas 
Aodrio do Citsts 
Sra. Luzia do Itmhy 
B m ~ m e n i a ~  n 9 
Anexo 4 
Importançia relativa das ãreas plantadas com pastagens para os municípios e Estado de Sergipe - 1985 
Ane 
Import8ncia relativa das Areas plantadas com cuiltivos 
Barra dos Coqueiros 
Canindb de S. h a n c i ~ o  
Cedro de S. Joao 
Gsnsral Maynard 
Graeha Cardoso 
Ilha das Florss 
Itebaiininhs 
Itabi 
Itaporsngm D'AJudn 
Japsiatubs 
tal h&& do lmwrr. R d .  da -tbl Htaa Total Vocação Import mun 
municlpio draa mwticfpio cr cultivos no agrfcols na tirua agric 
theí ar brsa rota[ município munictpal Estado. IbiB 
usl .* t00 (hal ('tiln) t o t . a s i . * lO(  
I 
Dcirmmtos na 9 
o 5 
ara os municípios e para o Estado de Sergipe - 1995 
Dmnmmtos n' 9 
continuação Anexo 5 
Impartancia relativa das áreas plantadas com cultivos para 0s municipios e para o Estado de Sergipe - 1995 
Nome do municfpio 
Malhada dos b i s  
],)~~umt.ntlns aY 
continuação Anexo 5 
Importancia relativa das Breas plantadas com cultivos para os municípios e para o Estado de Sergipe - 1995 
1s no agr 
i a )  mun 
It 
h m m t t m  ~ * 9  
Anexo '6A 
Nome do municfpio 
Barra dos Coquairos 
Boquim 
&ajo Grande 
Campo do Brito 
Canhoba 
Capela 
Carira 
Carmbpolis 
cedro de S. doao 
Cr ist inbpolis 
Curnbs 
Divina Pastora 
Eslhcia 
Feira N D V ~  
Frei Paulo 
Garaiu 
General Maynard 
Crllcho Cardoria 
ilhe dai flores 
Indiaroba 
ltabaima 
itaii.mun 
7 tot est. 
continuação Anexo 5A 
Sra. da Aparecida 
Sra. das Dores 
Sra. de Lourdes 
Sra. do Socorro 
Sta. Luzia do ttanhy 
senta Rosa de lima 
T E z K  
cana-de- 
açucnr no 
mun. 
lacana) ihal 
O 
2700 
a 
30 
O 
1600 
O 
O 
170 
5 1 O 
O 
O 
700 
o 
O 
31 50 
O 
O 
o 
O 
O 
O 
o 
O 
a 
610 
O 
180 
O 
O 
300 
50 
noc~mmtrn ' 9 
continua~3o Anexo SA 
Nome du municipio 
São Migusl do Alei%o 
Tobias BarrWo 
Tomar da Geru 
I>»cicmentns II " Y 
Anexo 5B 
Noma do municrpto 
rra dos Coqueiros 
&alo Grande 
Campo do &iio 
C~nhoba 
Capela 
Carira 
Cnrmópolis 
Csdro da 5. .loSo 
CriitinMolie 
Ciimba 
Divina Bastorn 
Eãiriinçin 
Fnita NOVI 
Frni Paulo 
Garwu 
General Maynard 
Grecho Cardoso 
Ilha das F1or.e~ 
Indteroba 
Itabaiana 
Itebaianinha 
ltabi 
Itaporanga D'Ajuda 
Japaratube 
Japoats 
Irnp ro! do 
COECI no mun 
lacocolb) 1% 
0.08 
' 98,75 
2,53 
1,70 
9A,33 
1 ,O7 
75+2E 
1.75 
0 , l b  
0,OO 
0,41 
a,oo 
82.81 
0,oo 
$,96 
0,m 
3.69 
87.79 
O, 00 
O. 00 
0,m 
48,58 
0,Oo 
41.77 
49.35 
0.96 
f ,34 
o. 00 
69,64 
1 5.93 
1 5.70 
Imp. 741. do 
coco no €$r. 
(*coco 
mun. iacoco 
rot nst  ! 1%) 
0.00 
0,01 
5,52 
0,21 
0,07 
9,87 
0 ,14 
5,4B 
0,013 
0.00 
0.00 
0.04 
0.00 
9 ,a4 
D,OO 
0 49 
0 , O U  
0,03 
13,93 
U,OO 
0,oo 
0,w 
0.24 
0.00 
1,38 
5 -19  
0,11 
O, 14 
0.00 
9,34 
1.58 
1.66 
laranlõ no 
mun. 
Istntanl! 
!hai 
O 
t 3 
O 
3617 
400 
O 
5 705 
O 
7 
O 
O 
105 
O 
O 
0 
241 2 
Q 
6 
1714 
0 
O 
O 
0 
O 
O 
1328 
12 
3667 
O 
678 
92 
45 

Dncumnfas na 9 
continuação Anexo 58 
Nama do municlpio 
Sto Amnro ~ R S  Brotas 
$Ao Domingon 54.95 2,32 48 2,64 0,09 59 3,24 0.1 3 O, 16 a1 
SRo Fronciaco 8,67 O, 19 2 1 0,21 0,OO O Q,00 0.0 O 0.00 0, O 
, Slo Miguel do Aleixo 8,55 0,40 0 0,M) 0,OO O 0,00 0.0 O 0.00 0,O 
Similo Dias 12,53 5,10 17 0,l O 0,03 237 1.38 0.8 130 0,75 2,7 
Siriri 21,59 0,51 10 0.9B 0,OS 6 0.59 0 , O  O 0,OO 0,O 
Tdha I$ , t6  0,3Q O 0.00 0,QQ O 0.00 0.0 O O, M) 0.0 
Tobins Barirto 26,M 2.55 O 0.00 0,OQ O 0.00 a 0  37 0,913 0 8  
Tomar do Gitu 
Empresa ErasiV. de PIIsquisa Agropcul"* 
h u o  de Pesquisa AgropecopecIria dos Tabu*Hios Cortsi,oi 
Ministdrio da Agricricultora e do Abastecimento 
A v  Beira-Mar. 3250. Ca;xa Porra1 44. 
#aino 73 de Julho. CEP490025-040, Arasalu. SE 
. .Fop?.:lO . . 2 77-13?. F q l  qOlZ31;914? 
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